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q, present esa onde inpata no espirito do. dores era mulo superior so daquele que esta- 
e a lhodo, essa at. vam má gala de aspectaulo 

Me RE ab do ue coma Pes mto ça andre ano 

CHRONICA OCCIDENTAL  Sestifo Pa nossa tetra Não havia casa parte. mento dum deles tm amigo meu espiar de 
evolução na nos erra o a Sheubspe. . talento e Homem de sciencia, que disendo lhe eu 

Aqui da tempos. quando em Lisboa reinou,  ctas, mais graves, mais ilustradas, não cavagueno: 1 noite, ao pé da tabacaria do Neves, que pen: 

epidêmico o spiritismo — que ainda hoje para. sem com às mortos e às mezas de pé de enlo, . sava, em fazer uma comedia, tendo por assurapto 

opine o geito ca gia hole UR. rosana prosa al que tê lhes faugmen. o spiiiuo, me aconsohou bio da m 

doenças que se” acelimam' uma região qual. — No thestro de D. Maria fazia-se spiritismo todas faças isso, é uma peça que cue perante, 

qerS= digia-nos com multo espirito, Um SuBéitO as noites nos camarins dos actores, aconteceu O pubico dignado, porque O spintismo hoje É 

agi O O e osTmundo 6 qtas. muitos vezes que no palco o numero dos espec: . já uma religião 

  

     

  

     

       

  

  

      

  

  

coisas: 
O que vale é que 

— Esta nossa so. 
estas coisas são co: 

ciedade de hoje, é 
mo os vapores do. 

uma sociedade per- 
vinho, passam d 
pressa, é que d'alli 
à poutos dias esse 
meu amigo ria à 
bom rir dos seus 
convictos enthusias. 
mos spiitists 
de manira nenhu 
ma homem de scien. 
cia, tenho-me con- 
servado sempre, em 
rente desses phe. 
nomenos, sobrén: 
toraes, Numa espe. 
ctativa. prudente, e Gom muito boa vô 
tade, confesso-o, 
submettlame avarias 

de spi- 
ritismo, prompto a 
confessar-me  publi- 
camente um crente. 
de Allan Kardec des. 
de o momento em. 
ue me forem da 
dos. pessoalmente, 
directamente, pro. 
vas de convicção 

E até hoje, meus 
senhores, tenho ou- 
vido contar maravi- 
has do. spiritismo, 
mas por um acaso. 
singular, essas mas 
ravilhas” nunca” sé 
operaram em ses 
sões a que eu assis. 
tisse, nunca se fize 
ram a meu favor: 

Entretanto não 
perdi ainda as espe- 
Tanças e não peço 
melhor do que ser 

  

PÉ de gallo cfectivamente é assim, À corrente 
po Espiritoss se a seem. 
no Ami to 
domina sr restar 
tes: OS crentes em quilquer coisa são 

Perimental não cx. plica é regeiado terminantemente, 
com um grande des: dem superior e no 
méio “de tudo isto, no, meio deste se culo de seieneia é de indiferença, bas- 
menliuma evocar és 

    

  

       

    
corram cheios. 
iosidade de espanto e de inte- 

resse, a assistir do 
suas Sessões, prom- 
ptos à acreditar em 
udo, “a: admitir O 
Sobienatural, -o 
Pismtstico, co à 
Eonvieção profunda 
dos conyilbionarios de Saint Medard 

     

  

   

  

“Ecstephenomeno 
convencido. 

não se dá só em Li E continuo a pros 
Dog, dá-se nas capi- 

curar sebo: 
Aqui ha mezes 

convidaram-mê para. 
Senra casa onde 
de “faziam todas às 
noites sessões de 
Spiritismo e magne- 
tismo, com grandes 
é maravilhosos re- 
sultados. 

Anes mais civilizadas, 
nos povos mais 
adiantados, nos ho- mens mais illustres, 
Porque no fim de 
tudo não representa 
um modo de ser 6s- Pecial da nossa terra Pesada non terra Bisuank xo Reicusrao. 
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Fui logo. 
Infelizmente nessa noite a sessão não deu nada- 
É azar meu, Ê 
Ô spiritismo ali não era feito por meio de mesas, 

era mais úperfeiçoado, por meio de mediums escre- 
ventes. 

Convidaram: me a invocar o spirito de qualquer: 
pessoa de quem cu conhecesse a lettra Invoquei o 
mentalmente, 

O, miediuim fartou-se de escrever varias letras, 
mas nenhuma delas era a do tal espirito, Então. 
pediram-me que dissesse o nome do spírito que. 
invocava porque as invocações mentaes falhavam. 
muitas veres, 

Disse o nome, mas a lettra não apareceu. 
irito, que me disse: 

  

  

  

  

  

  

      

à letra não é à tua. Eu não me confor- 
mo muito com esta semcerimonia com que se tra. 
tam os espiritos, — ta cá tu lá — mas é o estylo. 
usado e submettime a elle, 
= Não te importes com a lettra, sou cu. E deu-me O nome, que eu em voz alta tinha. vocado. 
= Bravo, então se és tu; dize me d'onde me 

conheces, : 
= Do mundo, respondeu e espirito sem hesitar. — Muito obrigado. Mas de que terra, 
— De Lisboa, tornou elle depois d'um bocadi- 

nho de hesitação. 
— Exactamente, de que sitio ? Onde foi que me conhecestes? 
O espirito esteve um pedaço sem responder. — É que está a ver se se lembra, explicoume. 

amavelmente, cheio de convicção, um dos cren- 
és labitus das sessões retos. — Bem sei, é espirito que como muito queijo. Dill a momentos o medi escreve 
= Da secretaria do Reino, 
E olhou para mi — É? perguntou me. 
— Não senhor, quando esse spírito sahiu d'este mundo ainda eu não tinha entrado para essa se- cretaria. 

Vamos a ver se elle se recorda, disse o crente: ddind'agora, e voltando-se para o medium pergun- tou.lhe como se estivesse fillindo com 01 borda 
— Não foi ahi, tu enganaste-te. 

respondeu o espirito. 
tão dize lá onde foi ? 

O medium principiou a fazer rabiscos, a mão a 
tremer-lhe muito ea traçar caracteres ininteligíveis, 

que vem a ser isto ? 
outro espírito que se metteu na conver- sa, explicaram-me, E, é espirito attribulado, coita- dinho! 

E O cepirito que eu invocára desappareceu, e não pode dizer mis nad 
É as minhas experiencias têem sempre ficado por estas alturas. 
Ora eu dou lhes a minha palavra de honra que não invento nada, que a scéna que conto se pas- Sou exactamente assim e faço esta declaração, por que encontrei hontem n'um livro que trata de ma gnctismo aplicado á dupla vista, uma scena que Se parece muito com a minha, € que mostra que os processos seguidos pelos magnetisadores advi- nhos se parecem muito com os seguidos pelos medins Spiritistas, 
À scena a que me refiro foi passada com Mery, com o Grisier, o celebre professor de esgrima. tm magnetisador e uma somnanbula que tinha d pla vista, 
Hypnotisada a mulher, o magnetisador deu-lhe uma madeixa de cabellos” = De quem são estes cubellos? perguntou. 

  

  

   

    

  

  

    

  

   
  

      

  

  

   

   

  

   

  

     

    

— Onde está esse homem? S Viaja, 
Para que lado ? — Para O meio-dia. . Nou seguil-o. Entrã no caminho de ferro. = Vae para alem de Bruseilas ? e. 

não, vai para o norte, 

  

vao. 
= Bar alem de Berlin? 
=» à uma grande capital? 

ÉS, Petersburgo ? 
— Exactamente. Espere... sn do comboyo 

    entra numa grande nua... sobe a vis grande lacio... Toma à sabiri/. toma a dirdita os ii meu Deus, passa uma carrangem entro mim é dll: perdi de vista, «ahi estou conçadi Sofro muto! Accorde-me E o livro dionde iraduzimos esta scena conelue dizendo, que dentre 100 sessões de dupia Vista, 99 enbdm/setpre assis 

  

  

  

  Ora nós não trouxemos isto aqui na intenção de querer provar que o magnetismo é uma men tira, uma mystificação. 
Não O é com certeza, e a sciencia tem-n'o de- monstrado hoje eloquentemente, em successivas experiencias triumphaes, Mas à mystificação onde está, é nesse magne- tismo que adyinha o futuro, que renova o conde de Fani e Caglostro, e qui tem muito mai de prestidiitação do que de seiencia, E tudo to nos ui sugerido pela bula enor- me que fez em Lisboa à apparição do advinho Cumbértand. Essa bulha tombem foi rapida, passou depressa aqui, como passou tambem em Madrid, e ct, co- mo lá, já muita gente fez ag mesmas Coisas que. Gumbérland fez, é que constituem no fim de con- tas tm talênto de Sociedade, como os passes de cartas ou à advinhação de próverbios. Mas o successo de curiosidade que despertou Cumberland foi enorme, unicamente porque se lhe attribuiam poderes. myteriosos, phantustcos, so- bre naturaes, & o insucesso que se segui d sum Sessão foi exactamente por nío se ter ciicontrado. êsse phantastico que se esperava, 

  

  

      

  

      

  

Um espectaculo que deve o seu grande suecesso à ter o seu que de phantastico é à AÇitouche no thcatro dos Recreios. 
Para toda à gente que tem ido ver o celebre Vaudeville afigura se-lhe sobrenatural o primor de desempenho, que a essa peça dão todos os ar- tistas, que n'ella entram, e em primeiro logar 1. 

inda do Carmo e Jonquim d'Almeida. E eifectivamente ha all um prodígio, um d'es- ses prodigios que só sabe fazer o talento; uma notavel actriz de drama e de comedia transfor- mada de repente em disa de operetta. Num primeiro passo galgar logo todo o cami- 
nho, entrar assim triumphalmente m'um genero es- 
pecial e dificil como é a operetta, alcançar imme- diatamente na primeira prova o primeiro logar é fazer duma tent ima apotheose, é um pro- 
digio que tem muito mais de maravilhoso, que todo 
o sobrenatural do sr. Cumberland, — 

Joaquim d'Almeida é extraordinário de g 
papel duplo de Floridor e Burromeu, é todis as 
noites um publico composto de tudo O que ha de. 
mais distincto em Lisboa, enche a sala do theatro, 
dos Recreios, d'esse theatro cuja feliz transforma- 
ção noticiámios na nossa ultima chronica, € ap- 
plaude. doidamente Lucinda do Carmo, à prodi 
glosa Manyzelle Nitouche, e Joaquim d'Almci 
& phantastico organista, e Guilhermina de Macedo 
e Mello, é Pinheiro, é Valle, e Carlos Rocha, €. 
Lima, todos esses artistas que se puzeram em evi- 
dencia com o desempenho primoroso e inesperado que deram á formosa opereta, a essa opéreta que. Mello ensaiou. magistralmenté, para. que Rio de. Carvalho escreveu uma musica lindissima, é que. 
está sendo o grande acontecimento theatral de 
Lisboa. 

       

   
  

  

    

O Gymnasio teve tambem sesta semana uma 
festa brilhante — o beneficio de | copoldo de Car- 
valho, O vietoriado e talentoso ensajador d'aquelle 
teatro. 

Nessa noite representaram se duas comédias 
novas, que agradaram muito, uma em 3 actos, O. 
bigamo, que tem graça és mãos cheias, e é des. 
empenhada optimamene por Vale, Gama, Sive 
ra, Telmo, Soccorro, Pinheiro, Cardoso, Jesuina, 
Emilia Lopes e Adelina, e outrá em 1 acto, Conio 
nós por nossa casa, múito movimentada, muito. 
alegre, e que foi traduzida engraçadamente por 
Leopoldo de Carvalho. 

  

  

Queiroz, um dos mais queridos actores da Trin- 
dade, fez tambem beneficio nesta semana carma- 
valesca com uma peça propria do tempo, um dis- 
parate em 3 actos, O Papão, que faz rir muito e 
têm musica alegre, segundo nos dizem, porque. 
ainda a não vimos. 

E com esta actividade toda os theatros de Lis. 
boa lançaram-se no camaval, a sua melhor epoen 
do anno, a época em que todos se querem diver- 
tir, 

E parece que este anno o carnaval será muito 
animado ém Lisboa primeiro porque o tempo segu. 
sou e os dias estão lindissimos, frios como qui 
mis uma razão para se dançar, para s fole; 
jundo porque este anno, não sabemos porquê, pai- 

Fa sobre a população dê Lisbon a febre de der. 
timentos carnavaléscos, é ha que tempos que nas 
Tuas Estouram as castanholas é chiam as vozes es: 
nániçadas das mascarns populares. é 

Os bailes publicos teem sido concorridissimos, 
bailes particulares tem havido poucos, mas houve 
um que pelo seu excepcional brilho valeu por to- 
dos, o baile com que à sr? duqueza de Palmella 

          

  

   
  

  

  

       

    
    

     

    

     

       

  solemnisou na quarta feira passada os & 
sua filha, a sr marqueza do Fayal, 4 Dizem'nos maravilhas d'esse baile, que il 
festa esplêndida, como todas as festas dass casa du sra duqueza, essa ilustre senhomf Pelo seu nascimento, pelo seu talento, ilustração, occupa o primeiro logar no nó do elegante 

  

  

  

O SEXTO SALÃO + 
Talvez interessasse alguem um balanço rativo da sexta exposição de trabalhos de pit & d'esculptura, promovida. pelos artistas miados no gripo do Leão, com às que tri doramente à anteceleram e véem “stabela é avigorando, com ella, uma corrente de 

  

  

  

       

  

      

    
    
   

       

    

   

  

   

     
   
    

      

   
     

  

   
   

   

    

     

  

   

   
    

    
   
     

   
   
    

   
   

   

confrontadora, porque. o Embora proceda do esforço da mesma col ide dindividuos, uma serie qualquer d'espê ordem não póde apresentar um Gi emidade, de parentesco, ou de cor desoladora, porque denunciaria uma ia inércia, revelaria uma verdadeira p angustiante do mo vimento creador e nem se lhe deve exigir, absolutamente, que, Sempre numa escala progressiva, quando ignore que todas as manifestações do trabill téllectual, e sobretudo das nossas faculdade terpretação e dexpressão das cousas sup didas ma realidade, sofirem forçosamente 88 tuações sem numero, que derivam d'infinitas il 2ivéis circumstancias easuaes, “Talvez agradasse tambem a certa gente um pimento definitivo da critica açulada éirada, cof a multidão de pequeninos q gher estes batalhantes salões macionaés quasiesê Sivamente; mas, ahi está-—é preciso que ui pessoa conscienciosamente atenda. 4 com dctuantes do meio, por emquanto inimigas & doras da producção arústica, Os palúsios ll para decorar e ornamentar não abundam, deh às encomendas particulares não existeini às acquisições do estado nem sequer sonha mais ambiciosos artistas, nas orgias descabeltã dos seus vertiginosos pezadellos qureos. OS governos se contentam é accommodam. frudesco museu das Janellas Verdes, carunch defumado, que exemplifica perfeitamente a mf ficação dá Arte sob à influência official, e & tinam em não lhe bolir, recusando-se a Intro algumas telas modernas, como uma, transl alegre de vida, entro aqueilas velharias mil menos Santarronas; e, Se apparezem apê Pequenos compradores, que simplesmente des pôr eira impressões da natbeza mos so oúico stas, é claro que ninguem se preci Joia vaidose de fazer grandés obesoP sb Ha desenganado esteito de ter de as guardaf, procura limitada correspondem nataralmént gjtdros de folego resricto, ainda que muit "execução notável, De resto, convém repetir que nunca é no. nho, que réside o valor d'um trabalho d'artês (q Mercê da sua solida reputação, laboriosameM ganha a custo de talento, Silva Porto adquido ireito — remunerado de pintar, cada apro! quadro de largo formato. Intitula-se a Volt mercado, o que elle nos exhibiu d'esta feita pardos burricos regressam d'alguma feira 5 carregados com os alforges stmétricos, emai um pachorrento cão amarellado se atravéssi, azinhoga soalheirada, com risco de ser atrop lado; às costas dos que trotam é frente senta duas. camponezas, uma nova é risonha, a ou velhota, míe é filha provavelmente; é no terei 
que vem atraz, monta-se um bom homem de gas, com o seu chapeu desabado. Ni plenalba 
quente, cahida do ceu claro, as mulheres gam se é sombra dos seus enormes guardasós im azul, outro vermelho, como. as. 0rés 
cearas; às grossas piteiras carnudas e melo licas, diuma aspera é poenta tonalidade Ver) bordam € coram os vallados areentos, e, n linha graciosa, uma d'ellas hasteia no ar'o Seu! 
mastro enflorado; depois, para além, sob as al 
manchas verdenegras das oliveiras, estende as terras nuas é rapadas, subindo levemente pl 
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o horisonta, onde sé aeredonda o valo alvejante 
po O vento, tristemente desazado. É 
dm o e Arda dos arrbales lisboetas, 
toda A par Peprodussão sincera e carte: 
colhid aqui qdo esta. pobre cavalgar familiar 
O ança paeatamento, É alguem 
oe A, talo, esperasse encontrar O es- 
que o do gentes Dábedas é armidas de vara 
Pet d  rbalentas e manadas de gado à 
a ehssica nuvem de pogira, poderia 
Din esa pontado, diâme deste quadro 
fio dp o pestos ias aásim é que ale 
o a a dade, avêssa geralmente dos mu 
Sos onpsrtos que à abade imvêmiva como 

dos geo bastará que Silva Porto nos d 
a aa os lima obra egual, igra como a Volta 
da ode sê empureBrar com Os Campinos, 
O Salmeja, m para que opulentamente 
nda é arte portuguesa com uma inc 
on Bel alria de, scenas da vida rustica do 
nosso pais. ; 
o não muito numerosos quadrinhos 

cx ae pelo mesire paysagista destaco 0 d 
ope Dol abão, unha maravilha de cór suave 
dar ada, com o seu. manso riacho azulado 
A atmosphcra limpa, correndo enta- 
o e duras: om a sun esbelta palmeira far. 
do a pesecjada e como bronzea; posta ao lado 
e os é criados da cistéma, do centro 
do plana coberta duma hervagem dese o 1a 
a do do foço em Carnide é tambem em- 
o ão io que dorental. Noutros, 
o estgos evidentes observação insom- 
Pi que à estão eogudcom rena as 
po ha impressionista, não resgita de 
todo : 

tres retratos d> ereanças pintados por Am: 
ro es ao sã duma delicadeza singular, fei 
o mania nova. entre nós n'uma altra. 
a dra original, em que Anil cuidúdosa 
e mo so casa uma. requintada graça de 
dO canso avelludadas carnes rosadas 
a ds modelado seguêo, é nos cabéllos uma 
Via de toque admiravel; mas, nos fundos 
aa 5 figuras sobresáém pod À cabe. 
ho, Gl Guedes é d'uma bella natural 
o mr Give; sómente salvas rendas que 
pode ess Seus Hombros dstio detalhadas tão 
Polsm nes qu oferecem um aspecto frio. Os 
demos do menino F. Ganhado, saltantes na 
e dos palpebras, parecem excessiva: 
Toaate pogiudos: Quanto à6 busto gracil da me 
a onria 6, Cabral, lembra positivamente 
ia Ma com tal nur às escabrosidades vigo. 
o DAS caças oleo oram vencidas. Esta pin 
Toto o a e uma distineção desusado innegavel 
eli do, porque Ela resulta uma suspeita 
ei eamentor eu cá — mal aconselhado sem 
aa ma tendencia especial do meu esp 
dd a aohar uma robustez d'execução 
evo no logar da minudencia exquisita e 
e resida da cr, em vez dlaquel- 
des dôces sons esbavidos. À 
(os do Cesta superior da rtey== que 

ca Pede! por vezes de perpetua chroniea 
Caem aca? Posrumes duma cidade ou dum 
Pra ec despaiora seção um ahase mini 
Dorada quiz vingar da ierspéitosa decidem. 
calo Mala O ndémnado, despotisamente, O 
o OS. Jorge, é memorou o muma curiosa 
dando de e foritidos ir uma atitade de descanso, 
a e eomvenfente de 0s mostrar como hu 
e los pacientemente parados, os pretos 
es cid quadril grotesca € archaica, 
rante Coen da população Tsbocia quando 
que (EE pompeava ma procissão realenga do 
Bus Cho iram 5 todos para o eepestadon 
Sor mente com pandos bochechas nas 
Sa ão trombetas reluzentes, rufam nos 
suas Bros: aaja talamento, a igõras opas 
a adis is esbeças ostentam os bi 
a es emplumados; 6 beny aproveitada 
cubos char aregada do cólgrio, as. figuras 
a bunda e postas. Como delito sa 
e adicaei que & tonalidade branca 
e a esens e dos coletes confunde se 

o ro aminada alvara da parede do 
pa intor enthosista sympathisou de. 
tudo Que O a carapinhoso raça negras pro. 
dam co a o estido da cabeça dum preto 
tao finda O eheicudo, À paysagem da Praia dos 
Corsan AO, remain apiciosa; e decentua-se 
eos det maioria dos quadros gritantes de 
Mlhôs “xira” propensão inveterada pára exacor 
Bar vs titos do elaro-escuro até violência a 
qual elastica mesmo, frisantemente O temp 
Manto declarado deste artista. Por jo a sua pin. 
ua om quasisempre uma apparenciarebrilhante, 
mas Qura ie com podacitos que se julgariam 6s- 
maltados” 

  

      

  

  

  

            

    

   

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

    

Greno expõz uma cabeça de mulher magnifica, 
pinselada com frescura é vigôr. E tem uma disc 

ia Greno, que lhe dá grande. 
co falta à esta. senhora para   

honra. D 
ser uma 
neira sua, larga é segura, 
mente os seus captivuntes 
 Hlorações diversas, ensonshadas ostras e ca 
Tôos vermelhentos: & maneja a cór com certeza, 
conhecodóra do officio, deixando apenas um ou 
outro, detalhe. confuso. Apartando, à tentadora 
Gela das “Papoulas e botões d'ouro, onde um bra, 
Fado dis rubras flores dos campos, velludosas e 
Espessas de seiva, deseae sobre um ludrilho d'azu 
Jojo dssbotado, do pé d'um faissante jarro de co 
dre, em cujo. bôjo polido se alastra uma forte 
mancha de luz, é d uma espontaneidade d'exezução 
surprehen lente, 

TD Bertha Ortigão pintou com uma verdade in- 
excedivel os esrenques e o rotundo frasco de vi 
Sho branco, o transparente copo esvereado, é 
Qutros petrechos de pitança, reúnidos n'um canto 
quiimem, em companhia do bom cachimbo quei- 
findo, que nos fallt de muitas fumaradas suboro- 
Do aidas pacificamente emtanto que se apura 
gd DS arado Estudos Espostos 
Pela” mêsma senhora, passagens, ramalhores de 
Poças um costume, um trio de gordos gatos, pr 
do oridos de. pinturinhas decorativas, attinge a 
Moturatista perfeição de factura d'esse bonito qua 
To caseiro, Um promettedor debutante, Carlos. 
Reis apresent use vantajosamente, com decisivas. 
O espanitas qualidades dz côr e um gosto mei 
Sion da tadiosa luz; a fórma ing aietante, porém, 

, é elle procura iludil a por meio. 
à caprichosi do toque esiregado em 

É um systema defeituoso, que desappare- 
Lora consoante a compeneteação profunda é seria 

idades da ato [0 ramcendo a 
tasista do moço pintor, para que 

o gutamenero geo vo ta. 
Tento de colorista. Vaz continua a ser 0 elegante 
egplorador das. marinhas do Sado, mais, amavel 
ot cos espaços pardacentos ou azulados dos ceus 
Cs aguas: que trata cuidadosamente, dlo que 

Hguras aleijadas « tropegas, que des onso- 
idamente” povoam os seus quadros. No Panier 
Fanersé, — um título cujo, exotismo. presioso se 
o teve estranhar, attendendo a que o artista 
e na sertaneja. e” remota provincia, — Vieira 
Ora asa Felicidade magistral como pintor das 
aruie rosas luxuriantes é jocundas. Gyrão as. 
Sbeta” uma. proficiência, indiscutível, ma ditheil 
Bimtura dos coelhos e galinaceos. À paysagem em- 
Dinda por M. HL Pinto, cheia d'um denso arvoredo, 
Um que o outomno entremeia effeitos amarellen- 
to8 à fercuginosos na pobre verdura empallidecida, 
foi escrupulosamente observada e executada. E 
pará 0 arejado quadro ANCa eira, apesar da sua 
Neploravel “côr crua, Christino soube, ao menos 
estolher um dos episodios capitães do trabalho 
da terra, um assumpto movimentado e impressio- 
mante, — cousa louvavel que, de passagem se con- 
Tigns, raramente accommette à preguiçosa inspi 
Faço, inexigente dos nossos paysagistas, pouco 
ailos do diligente rebusco de motivos imprevis, 
tos é realmente interessantes. 

“A marea típica da maneira de Ernesto Conde 
xa é a tenacidade consciente na construeção de- 
Morada e detalhada da sua pintura, O rduo tra 
Eno repisado, sem a vibração d'Um esses toques 
Pasgatoo, quê logo avultam como traços palpitan. 
aba vida. Os Seus retratos ho de p irecer.se 
Ca ás pessoas copiadas, — todos nos sentimos 
Semostos a ficar por isso; e não se duvída da 
deloade carinhosa com que elle transportou para 
ass numerosas telas uma infinidade d'assum.- 
Pros, regularmente, trivines; más nunca no, seu 
cessa de Tastua, calmo é frio, reponta à visto 
Moceanqueza alentadora. Tem, designadamente, 
Passagens Wma inferioridade lístimavel, proprias 

a compromettcrem a capacidade é O criterio 
Ne Condeixa, se elle no mesmo tempo não pi 
tusse obras dum estimavel e consistente valor; 
Cmquânto quê, moutras, a natureza surge-nos me- 
fandolicamênte luctuosa, é os livres ares negrejam. 
como ma luminosidade, escurecida, pestancjante, 
e mono, dm pinciio de noite, Nos seus estu- 
Gos de figura, Condeixa patenteia a disvelada cor- 
reação dum artista — integro, que idolatra às 
Tmiudezas subtis do desenho, é defende porventura 
inviolabilidade dos contornos, agudamente se» 
Susados; e, fugindo das inovações perturbadoras, 
cultiva docegidamente uma commedila sobrie- 
Gude de côr. Ah! que, se eu não temesse perpe- 
tear uma phrase vehemente e arrojada, havia de. 
dizer-lhe com desassombro que derramasse um. 
pouco dialma na sua paleta, 

im busto em bronze, valentemente feito; uma. 
ventruda e cabisbaixa estatueta de creança Am 

     

  

  

       

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
               

  

  

    

  

    
      

  

   

  

  

  

     

  

    

    

  

da, em gesso, mo lelaa com presteza e segurança ; 
lamento infeliz composto dê 
os migrdsrapazolas, cortados a meio corpo, que 
So Conti abrapados Uma Historia divertida col- 
iocndo de, pvidememento, na moi desenpojada 
too mada posição para as expansões da hilari 
Gee Es usos ubalhos movos de Morei 
sa Rúto. 
“ml, noto que 9 amador insimun see cresco 

dlanmo pára ano, nestas exposições, installi-se, 
toma pêsss: Que 6s do grupo do Lei ss acaute- 
em cbmtea Sã invasor surratéiro, mas têrivel 1 
Em qualquer. ramificação das artes, tterarias ou 
Plasdtas o amador é o inimigo, o damaioho bi 
Eno pars, que enredo, far é estraga, É o falso 
êmteniedor que tem opiniões perigosas  altan 
ais para uso las suas relações; é misturado numa. 
Fosibdndo desprenida d'aiitns duthenticos, como. 
“ea torpe vertupa obscena maeilândo um corpo 
SãO; É im" coguinello de má castã, assobsrbante 
E vênenoso; é uma peste, besta de destroço, um 
ropiço, má lacrau, um eãg Iracho, Hera ruim! 

   

    

  

  

    

  

  

  

Monte 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BISMARCK NO REICHSTAG 

ro Ramalho. 

  

A nossa gravura da primeira pagina representa 
o dee Bata dl Alemanha, no Ticigiaa, 
rua das. sessões em que à sua Voz auctorisada. 
Se"ergueu para fazer as revelações de paz ou de 
guerra, que toda a Europa hoje commenta nas. 
diais desensontradas opinioes. 

Eltestivamente as palavras d Bismarck fillando 
de paz, do mesmo tempo que pedia ao Rvieistag 
que votasse o augmento do exercito allemão, dei-. 
Sam duvida sobre as intenções pacíficas da Alle- 
munha, tanto mais, depois do prosediménto do 
imperilor Guilherme que decretou a dissulução. 
do" Reichstag, por este lhe não votar a proposta 
do, aogmento do exero, e mand u rose a 
novas clei 

sn lições são hoje o assumpro dominante 
porque do resultado d'ellns dependo, talvez, ou a! 
Egetra estrangeira entre a allemanh é a França, 
o qurra civil no seio da propria Allemanha, 
Cujos diferentes estados de que se compõe, não. 
Ellão em perfeito acordo com as idéas de guerra 
ue se alimentam principalmente na Prussia 

É Isto o que se deprehende da votação em con 
tração do “Reielstag, é é Ito que constitue a gran- 
Ye lu-ta do chancéiler de ferro, nás novas eleições 
que se vão realisar. 

Fazem se cireular os bontos. mais aterradores 
com respeito no rompimento de ostilidades entre a 
Alemanha. é à Fraria, e tudo isto tem por fim 
principal influir rias eleições que se preparam, afim 
Re "que o novo Reichstag seja favoravel as idéas. 
de Bismarele e por consequencia ás idéas do impe- 
Fator Get. Esa opinião é geral na imprensa 
Europea, 
Emquinto na Allemanha se agitam estas idéas 

de guerra, a França conserva uma placidez apa- 
Pende em perito contraste com a Alemania, o 

ue não deixará de fazer o desespero de Bismarck 
o triumpho da sua causa. 

DAVA RR 

FONTES PEREIRA DE MELLO 
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O grande estadista, cuja morte a patria hoje der 
plora, nasceu em Lisboa no dia 8 de septembro 
Re r8lo, sendo filho do ilustre official de marinhas 
João dé Fontes Pereira de Mello, é de D. Jacynta 
Venancia Rosa da Cunha Mattos. Era assim APER: 
remtado com O famoso general e escriptor briz 
leiro: Raymundo da Cunha Mattos. Seu par tm. 
Cera em Elvas, « chegou tambem, como adernte 
diremos, a ser ministro de Estado” Ê 

Nono te Fontes Pereira de Mell teve cinco fr 
hos: Alexandre é Jojo; Rodrigo, que faleceu» 
aa de um desastre quando contava doze pi 
atores amnos; Antonio, dl estos asorm hão 
quo an alex sr D: Múri Henriqueta de 
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46 O OCCIDENTE 
                  Fontes Ganhado, que lhe sobreviveu, é que guar- da no seu coração dilacerado por este pungends- simo golpe o cterno lusto e « eterna sudo da irmão estremecido, Foi durante. 0 periodo absolutista que o futuro ministro cursou os primeiros estudos, guardando na memoria à recordação das ssenas horrorosis à que assistia, « que lhe iam acendendo no copia sito o údio ao despotismo o culto da liberdade, Tiberal no intimo do coração, cumpria o de soldado, anciando porque e mão ssem na contingencia de optar chtre as us. pisações da sua alma É os deveres ds spin, que o mandavam obedecer dos seus immelatos Sliperiores, em discutir a causa que eles servinos Dessas anciedades o livrou a entrada do exercito do duque da Terceira, que foi acolhido eis io doa com indeseriptivel enthusiasmo, não gerido dos quê menos ardentes se mostraram essa crime a de Quatorze annos, que sentia pulsar no cora fio 6 úimor da Iberdad, amor que sem o corte Servou, como um culto sigrado, té ao ultimo diz da, gua existencia 

  

       

  

  

  

        

  

  

io dia 24 de julho de 1833 entrára o daque da Terceira em Lisboa; vinte dias depois, no dia 13 de agosto, Fontes sentava praça de dspirante à 
  gisele marinha na companhia de que sea puo er Sommandante Lisboa, cercada pelas tropas imiguelistas que refuiar do Porto, debaixo ds comniado do plo: rios marechal Burmone, chamava a defendi a todos os peitos que pulsavam pela ibesdndo Per gavaim em armas os velhos falados é as eriâncas imbérbes, Fontes, que vestia com orgulho a dai farda de aspirante ão quiz ficar inactvo, O enero gico alimirinte inglez Nopler concorreu com os heiros ia defera das linhas de Lisboa. Fontes sollicitou a honra de servir debaixo das suas ondéns, e recebeu o bapii Gombate de 11 de outubro de Fou a inexpugnabilidade da lembramos porem que uma bala estupida é cega, atravessando o coração desse aspire de qua torze annos, podia tér privado a ptria de um los. seus filhos mis preeminentes, como que estreme” Semos. Mas à Providencia vila. pelos Seus Gsco- Ihidos, é Fontes Pereira de Mello atravessou ini olume css tempestade de metralha Quando o exercito liberal é à esquadra liberal continuaram as su4s operações, depois de le ada Lisboa, Fontes. não côntituoi a servir S6 por excepção é que se permitia que os cstulan- es pegassém em armas, e seria um imprudendi leyar à ceifa dos campos de batalha a nesse lou rejamte dos furos servidores da patria: Voltando aos bancos das ascolas, Fontes comecou a fo. quentar à Academia dos Guardas Marinhas, sendo Premiado no primeiro e no segundo anni, e ap. provado com distineção n5s exames do tersci£o ânno, no. Observatorio. Astronomico. À lei mio perita que houvesse premios no terceiro amo, & foi só por isso que Fontes os não obteve. Ele cuivamente o futuro chefe do partido regentrador não foi só um Estudante de primeiea esdem, Pot um estudante excepcional, FL disso uma pros teressante. Em [805 fôra insttuido na Acao dos Guardas Marinhas um preso extras dica para recompensar 0 merito pelevamdssimo, No cs paço de teinta annos decorridos desde a fumçãs desse prémio, Só tres estudantes 6 Uia also gps O peimero ora o pa ds Fonte do sagun. o não Sabemos O nome, O terceiro foi o nisso biographado. onsisia esse premio aum sextante e em livros de navegição, É natural que este sestaçio nina exista, é guardalo-ha delcerto a fama coins veneração suprema que mérecs q plucico SR cto quê recompensou os meredmentos do er mem que foi depois cavaleiro do Tonto dedo. Entre esse humilde sestante, « O coliao da ariios fandada por Philippe de Borgonha, e que qual sempre adorna unicamente rá e rindo asi uma vida inteira de glorin de servidos e de ig hos. É 

Nas feras de 1835, Fontes, obedecendo á praxe sensavissima que obrigava então os aspiramies de marinha à fácer vingêns de inseasdo pa se Agores e 4 Madeira a Bordo da bee apê Esimandado pelo distinto ofieig dei ari Cesiia Kol, que morreu sendo limitante: fui ae aré co in da sua vida conserva meta sen de Sréúilecção pela marinha, falava sempre a En nde 
Bis é Sgiade «essa viagem que Hiei ass ou. nos, é que lhe merecera justos louvores, poráne Monet desembaraço e acerto na aplicaçao é Pratica dus, teorias que aprendera nh Esesle, à Ao om sempre euecedia iém dos imelhares Gar 
ta quê dominava então n) éspiio de F as: que dominava então ny Espirito de Fon- es cra 0 Mesejo ardente de saber. Nomeado guar: 

  

  

  

       

    

      

  

   

     

  

  

    
  

  

  

           
     

  

  

  

     
  

da-marinha honorario depois dessa viagem, foi ém 1836 matricular-se voluntariamente no Aejdos mia de Fortificação. Em 1837 era nomeado guar. da-márinha effecuivo, e, como a Academia mess dino Se reorginisára passando a denominar-se sola do Exercito, e destinando-se a preparar ofhisines para as armas ssientificas, Fontes delibe: rou estudar 0 curso de engenheria militar, em que alcançou Os. mesmos triUmpli 5 que Oliteye no Surso de marinha. No. primeiro anno, teve doi 5, no terceiro um premio honorífico. Sta sé então n aquelle grande movimento ão dos estudos superiores, que é uma das glorias da dictadura de: Passos Manuel, D: mesma fórma que à Acudemia de Fortiicação se transformára em Escola do Exercito, a Academia de Marinha (que não deye confundir se com a a» demia de Guardas.Marinhas) transformára.se em scola Polytechoica, é ali sé inaugurava uma se rie de cursos de um caracter perfeitamente mo- derno e pratico. Um d'esses cursos, e o que cha- 
maya mais à attenção, era 0 curso ds mecanica, regido brilhantemente, mas debaixo de um ponte de vista nimiamente superior, por Albino de Fi uciredo, Fontes foi logo matrleular-se 1ressa au. ka, sem deixar de frequentar a Escola do Exer. cito. Quarenta álumnos sº tinham matriculado, mas as dificuldades do curso fizeram com que apenas seis lograssem fizer exames um desses seis era o nosso brilhante guarda-marinha, Ou porque suppozesse que a promoção no corpo de coigenheriseramaisrapidado que na ma rinha, ou porque uma vaga presencia o údvertisse “de que era em terra quê devia fuzer a sua carreiri, Fontes, apesar do gosto que mostrava pela vida do mar, passou para o corpo de engenheiros em 183%, sendo logo promovido à tenente. Contava aper vinte annos, é parecia que lhe estava reservado um brilhante futuro militar. Teve-o mas por ca: minho diverso. O pachorrento vagar das promo gões por antiguidade que florestem no” nosso êxercito, fez com que O tenente de vinte annos aos quarenta fosse ainda capitão Em 183) João de Fontes Pereira de Mello foi nomeado go ernador de Cabo Verde elevou como qludamie de ordens seu lho, que o acompjaiou sempre durante os tres annos de governo, É ps» 

indo que o nosso tenente ali desen. volveu. Visitou as ilhas todas, e o distrcto da 
Guiné, que era então uma dependencia de Cabo Verde, é então se revelaram tambem os germens do futtro es-adista, Às visitas que fez às differen- tes ilhas € ao continente, às observações a que se entregou deram assumpio a um grande numero de relatorios, em que indicava o modo de desen- volver a prosperidade e a riqueza do archipelago, relatorios acompanhados de plântas que elle pro: prio levantára dos diferentes portos. Começando à tentar em Cabo Verde em ponto pequeno v que dez annos depois levou a cabo no paia inteirosins citou seu pai à desenvolver as obras publicas na provincia. Planeou muitas, & começou a executar Algumas, entre outras o Hospital da Missricsaio da Villa da Praia. 
“Terminados os tres annos de governo, regres- sou seu pai ao continente, acompanhado não só pelo seu ajudante de ordens, mas por sun nora . Maria Josepha de Sousa, O moço official dei-| xára se captivar pelos encantos de tma gentil ca bo-verdeana, filha do negocinte Antonio de Sousa. Machado, é prendera se dos vinte & laços doirados de um casamento de amor. Era um rapido idylio a que a mórte não tardaria à pôr termo. 
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O infante D. Duarte 
e a Restauração de Portugal 

(Concluio do nº 2,0) 
| Dapeane descjava que a patria despedaçasse as algemas insupportaveis que. a prendiam; mas, a exemplo do duque, D. Theodobio seu pie, dete: 

ditava, é com rasão, que não tinha ainda soudo a 
hora opportun: oia prevêr os aco! tecimentos que, ra do paiz, oscorre ram, passado algum tempo, acontecimentos que a tornaram exequivel, e apressaram mai é a de imoginar. Alem diisto D. Duarte tinha vi vido annos em Allemanha, onde a política hes panhola infuia poderosissimamente, o que não contribuiria pouco para lhe exoggerar as dificul- dades de um commettimento contra a sua despo- tica soberania, Ah! de quão diverso modo proce dera elle, se, em logar de vir a Portugal nos fins, 

  

      

    

     

  

  

    

de 38, 0 houvesse feito anno e meio mais tarde, sto é, nos meiados de 40, quando a exasperação. dá nobreza é do povo os havia aproximado re- ciprosamente, e quando, crescido 0, bando. dos, sonjurados em numero & importancia, ia adqui- rindo cada dia novas forças  idéa da liberdade, unisa. estrada, para sair com honra de tanto of robio é aniquilamento, porque, inspirados nquel les grandes portuguezes palo poder oseulto à «é brenatúral, que Teva os heroes a commeiterem fei. tos quasi impossiveis, tinham fé ma sua estrela, é estam decididos à ir ávamto, embora os não quizesse acompanhar o dugue de Bragança. Oh ! então, estamos certos, elle scutaria neves da a tria, que lhe bradava pela bocea de tão amantes filhos, é com eiles, e, como elles, desembainharia a espa gloriosa para defendel'a. Não permitiu, ainda mal, à sui € a nossa desventura, que assim, Seontocesa E contempla, pela ultima vez, 6 nobre principe, sssé Tejo que te leva ao ostano. Farta 08 ui olhos nã formusura d'essa cidade; que se banha, & Se mira nas suas aguas, esquecida de que foi à Es R A mundo, € agrilhoada ao poste da ignomiia pela mão tyrann e sempre odiida do  extrangdiro Comtemplá-a bem, que nunca mais a verás! Brevo, raiará para ella 0 sol da Nberdade, aluminndo 6s seus templos e palácios, € acordando os seus fz lhos do longo somno du escravidão; tornará a vi ver feliz é Senhora, posto não cinja de novo má fronte predestinada a corõa de rainha dos mares; será a Córte, como já foi, de reis portuguezes, é saídos da tu familia; e tu, embora espéres vôle tar ás suas praias, ajudal-a com à prudencia dos teus conselhos, é Com o valor do teu braço, vela ráinha, em vez de serva, e morrer, e ar Sep tado na terra de teus paes, nunca, nunca mais tornarás a pizar as suas areids, é só de longe, do fundo de uma prisão, em paiz Extranho, entregue pos Fes e eus inimigos, seminás o inloxo dos ráios da sua independência, sem os podares gos ar; sem a poderes servi e Exhalarás ultimo sis. piro, lembrando te d'ella, no tumulo em que vivo Te sêpultaram, e que servirá de abrigo dos tur 
É Tugubre esta pintura; na verdade bem tris- tes fórdm 05 ultimos anos da vida do nose io: fante ! Resumiremos todas as guns desgraças male guias linhas, & nestas se verá como CM spas das maiores conrariedudes do destino, eso sie eazmênte à causa portugueza. Chegado à Allemanha, D. Duarte continuou mi litando no exercito impérial com os postos de sa gento-general de batalha e de, corbnel do reg. mento de cavallarin, chamado da Banda Negra € tomou parte distincta nos campanhas do 680 € 1640, 18 Quê, approximanlo se/0 fm i'este ano, assento 05 afraldes de inverno em Leiphem, perco de Ulma, De repente soa a nova de que o impas rador Está sitiado em Iatisbona pelo atrevido bez neral sueco lianer, o qual, aproveitando o dis: canso dos contrarios,  despresando os rigores do tempo, marehira itopinadamente sobre aguda cílade pata se npoderar do soberano, nest dono da dieta que all Ennecionava, e D, Blarta Té cone, a idefendel o, sem saber que ia defêndos qro Tee grato, é na propria ocensião em que já tramava a Sua rúina. Dessancce-se o perigos volta Di Daurte a Leiphen;e pouco depois Recebe à noticia incerto, obscura, de que rebentara uma revolução em Pos tugal; que sêu irmão fôcu acelâmido el é que a le queriam prendel.o Sem aviso altum'do deino ftriste consequencia da precipitação d0s ultimos acontecimentos, do descuido dos seus, e da má vontade dos quê Jhe eram ali adversos), julgando os faetos uma repetição dos tumultos d'Evoca, cercado de inimigos, dirige-se é Ratsbona, pará justificar-se; mas no caminho é preso, é, à6 Eno. gar, metido mma estalagem, guardalo de perto por soldados, e privado da maior. parte dos seus Servos, Queixa-se, e não o ouvem; protesta a suê innosencis, e não lhe attendemos protestos: Hess pah dominava poderosamente em Vienna, e pres arára a sua perda, € fechara todos os olvilos. e Ratisbona Tevamo a Passat; de. Passaie à Graes de Gr Hnalmene x NO; sempre Com escoltá numerosa, sempre seguido é atorhentado pelos satelytes dos ministros de Filipps IV. O imo Perador cómpletara a sua perfidia, vendendo, en: fregando o principe portuguez, 0 Seu generos? ser- vidor, 0 seu parna, ao Giro, ou 4 influencia da côrte de Madri:; e desde esse momento dobrou- 3e 6 seu murtyrio, ficou decidida a sta sor! Clausurado mi ogueta, sita no mais interior da fortaleza de Nilão, praça de guerra de primeira ordem, e bem perdebida, como principal baltanta dos hespanhoe. no norté de Italiaz mévtido nuns aposentos ao rer do cho, humidos e maos, com femnado à inaevidade, privado de quasi todos 

   

       

  

  

        

    

  

  

      

  

  

  

  

  

      

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

     



O OCCIDENTE 4 
        

    os Familiares, guardado por duas sentnells de 
visa, não só de ia, mas tambem de noite &, re- 
quinte de mulvades'inutl resonhecido no pro- 
pro lo Pes irquête ronda, com lanterna Recesn qua lhe punha ao pé do! rosto, peru bend a mid o ão nessa destdso do 

à do sil têrrores persepuido pelas 
docnçis, vilipendindo, pelo tenente do castelo, 
estuminiado, rivado da” espada e das Honras mi ffares, privado do consolo, espiritual do seu com. fessor, Processado, convencido iniquamente do crio ab esa magistade; cuvindo deprimir à cada 
momemo à pai eo ierião, o mosto pobre isto 
ia cores Ba ins, os metes, os annos, longos, 
Fonetonis, imerminaveis travados de algumas 
passapeinas especanção, désmaiados elarões sobre Der ea 
mação do verdidiro crente, € com alma ia 
grdando de amor da erra nata sentimentos que o 

acompanharam Sempre no longo encareeramento, 
e quê só lhe nflucam milagroso esforço. pará 
suportar tamanha misera, Debaide D. Jogo Iv, 
debate os'seus amigos, debalde. muitos, porta? 
guezes procuraram Nbertal-o. Projestos de exito 
dust Beguro, rasonves inexeguives nulo se em. 
ion, baldou te tudo, não serviu tudo senão para 
augimenarhe os soliimentos! Só, um bem é 
grdnde bem, teve o infante miles: a correspon- 
Acneia que niumove por meios myatériosos e incri- 
ve, durante gera Annoi, com algumas, pessoss 
quê o. protegiam, sem jlmais a, descobrirem os 
Bespaniioes eorréspondência valiosisica para & 
negbeio a! sua iferdade, € sobretudo por lhe 
Proporsiome noticias da sua famili, é dos sue- 
Roso o seu pai búbltando 0 do mesma tempo. 
a ajadal os de one, € preso, Com o juizo são e 
Gon jneitcra dé arame, que o disungulaim, no 
que não presto poucos sebos so reino, Ipe; 
io pia polca de Hespanha de, combter 4 

iremta? dos" portuguezes retido por. Hespanha 
como rem ou esmo fataro intermediario ha pa 
cdicação do rebeldes (assim cla nos chamave), 
do que são perdeu por muitos anncs à louca dé, o iniante deixou nbs. nesta. correspondencia a 
Prova mis call de como tes esperanças à seu 
peiso eram nsubistentes, de quio intrinseco 
eattiotisno ardia à sua alema, e principalmente de 
oro teria corrido. pressurêso” no chamamento 
dos confurmdos, sea Fralidade a incuria e à ma. 
ievolêneia não" tivessem deitado na escuridão ro completa dear dos acontecimentos que es. a pa pebentr em Portugal Ossecendo se ocenião, curtia donde quer 
que me deh, é não vos fáliarei com meu dm- afordisse Dueto a Jorge de elo; quando: EN Eu dado pre 
SED. Duarte não fria poi É sua promesso dido do soberano, amado pelo povo, general dê Ssersho allemio € aureolado pel Bart obtida na 
Caisire guerra dos Trinta mos, seria certamente 
Sentada Heroes e 0, primeiro caudiho da res. 
Cabrito de Portugal, Não o permitiu Deus; é o 
infame não teve Femedio sendo conformar sé d 
duresa do destino; porém, mesmo da Sua prisão, 
Guicfado de perto, perseguido, ameaçado, sujei 
Edo se à mponbarámo em igrante crime de 
eonspiração, fondo lhe resultaria pérpetuo en- 
Coma e vera morte, conseguiu comunicar. 
Eertehens o entranhado alfeto de algumas al. 
RE pensrasas, quer direct, quer indirectamente 
Com Cela eheh o secreto d'Estado, Pedro 

a Svs com o marquez de Ni Antonio 
Moniz, de Carvalho; Christovão Soares de Ares 
Amtopo de Souza de Macedo; Francisco de Souea 
Coutinho; Jogo de Guimaries Fernando Brandão; 
Nuno da Cunha; e Nicolau Monteiro; nossos mi 
misuos em Franca, Inglaterra, Hollanda, Suécia & 
Roma é cora os que residiam no congresso, de 
Nionster, eco Peumido, par tratar da paz geral, 
Inv Pedra de Castro, & Francisco de Andrade 
Leitão; é por meio deixa correspondência enca- 
rinhhoú mbitas vezes os negocios, já apressado, 
já moderando, já reprovando a marcha que se. 
uia, até cin mal de uma ocasião, mandando os ditos ministros ou por 0 consultem, ou in- 
dependente diso, que io cumprissem de ordens 
dePel rei por serem prejudiiaes. Nem figu em tâmanhos essemunhss de amor pátrio o infante 
Do Dune fignado pelos fsidades, que os hos 
panhoes espalham contra nós por toda a Eropa, do sabor dê seu odio e da sua phantósia, determi 

esenontssem de anca, que muitas 
bras impressas en a este céspeto se 

Sua iciaiva, & ds eres, múis do que é 
vas dan pen pois não confiando todo trabalho 4 ts alheias ellemesmo à furto, ei correndo mos maiores perigos conseguiu escrever 

igontamenos para str rltados Caramuel, Mumacero, é Nicolau Fernandes de Castro; tres inimigos eérrimos da nossa independencia. 

   

  

  

   

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

       

  

   
   

    

  

  

  

Na terrivel situação em que se achava o infan. 
te, quem poderia fazer mais do que elle em prol 
di pestauração portugueza? j 

Para servir o seu paiz com a espada, ambicio- 
nou principalmente à liberdade. Não à podendo 
Consaguir, viveu. com ele e para elle no careerc, 
eeprejgando n'elle a maior parte dos seus pensa- 
imehtos: Quando uma vez lhe esgotaram a pa- 
ciência “com desprezos é tyrannias, não duvidou, 

causa d'elle, romper mesta explosto do que 
ja, tanto reprimia no intimo do peito, origem de- 

pois das suas maiores perseguições: apela minha 
Basria. daria. muil vidas, se as tivesses Emfio, 
hendo perto a hora extrema, com a alma. ainda 
povoada da sua lembrança, & sentindo a morte 
Tunsi a fechar lhe os olhos, imaginou que os seus 
Restos inanimados poderiam gosar ao menos o 

ne não pudera gosar em vida, &, deante dos que 
e assistiam do transito fatal, e depois de fizer. 

testamento, virou-se para o gran-chanceller do es- 
tado de Milão, é disse-lhe estas palavras, que fo- 
ram as ultimas: — «Desejo ser sepultado ha n 
ha terra. E 

“Ah! como te enganavas desgraçado principe! 
Hespanha negou a entrega do teu corpo, é quiz 
mercadejar com clle; Portugal, quando podia al- 
cançal-o, esqueceu'se, é deixou o nas mios dos 
seus inimigos; e, quando, passados mais de deis 
seculos de indiferença, foi em sua procura, cra 
tarde; os teus réstos tinham sido ha muito lança- 
dos a qualquer canto, ou misturados com outros. 
na valla do cemiterio! 

  

      

  

  

  

J. Ramos Coelho, 
dE as 

OS DORIAS 
Opera em 4 actos de AUGUSTO MACHADO 
A formosa opera de Augusto Machado que tio. 

rande. succésso alcançou ha noites no théutro 
ES. Carlos, teve ao princípio um outro ti 

chamava-se | Fieschi. 
Foi com este título que Jogo apoz o exito da 

Laureana, à sua. primeira opera seria, Augusto 
Machado começou à escrever a partitura que 
tão festivo acolhimento acaba de receber. 

Depois, um bello dia, encontramos os 
chrismados em Dorias. Porque? ÃO certo não sa- 
demos, mas pode muito bem ser que. por alguma. 
razão bem futil, por um d'esses enguiços de thea- 
tro, a que muitos grandes artistas são sujcitos 

jest e ffaseo são duas palavras que cupho- 
n paredes-meias, é quem sabe sc 

à esta proximidade que motivou  chrisma. 
Fosse como fosse ou pelo que fosse, o que é 

certo, é que à opera nascida Pieschi se apresen- 
tou ão público com o nome de Dorias e com 
um, suecesso tão brilhante que daria razão no en 
“guíço, se O merecimento real e enorme da part 
tura não tirasse todas as razões de ser aos receios. 
do tal euphonismo. 

“O primeiro título, nem mais bonito nem menos 
feio do que o segundo, tinha porem sobre elle a 
vantagem de caber muito mais logicamente a um 
libretio, cuja figura dominante é Fieschi como o é 
tambem da tragedia de Schiller sobre que o 1 
Bretto foi feito, e que tem até por titulo a Conspi- 
ração de Fieschi. 

fios não vale a pena ligar muita importancia 
esta questão de título, que no fim de contas não 
tem nenhuma, porque os títulos são bons ou maus. 
Segundo as obras Os fazem, é não ha título por 
melhor que seia que possa saltar uma pé co 
mo não ha titulo por peor, quê a possa mátar, € 
sem procurarmos muito, temos, bem recente ain- 
da um exemplo frisante, a Sociedade onde à gente 
Se aborrece. 

Ô libreltista que reduziu a tragedia de Schiller 
a poema diopera foi o sr. Ghislanzoni, o libret- 
tista da csida. E 

Sem ser com certeza um Seribe q libretuista 
ideal, porque. para isso os seus grandes defeitos. 
aauctor dramgtico, esses deíeitos que lhe valeram 
em toda a vida 45 críticas severas e violentas 
dos mais ilustres ltteratos de França, desappare- 
ciam totalmente, e só eram necessarios as suas 
poderosas 
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quilidades de fazedor de peças, quali- 
Andes que lhe deram os maiores triumphos thea- 
traes do tempo moderno, sem ser um potta como 
o Arrigo Bolo, O librettista do Orhello de Verdi, 
um homem de theatro distinctissimo, notablissimo, 
como o é Henri Meilhac, como o é Ludovic Haley, 
às dois auetores da Carmen, uma obra prima de 
libretto de opera, Ghislanzoni é hoje um dos. 
melhores ibrettstàs que ha ahi pelo mundo thea- 
tal e o poemados Dorias, deixando muito a dese- 

  

  

  

jar, tem comtudo algumas situações interessantes, 
Veldadeiramente theatraes, que o múestro poz 
em relevo com notável vigor. 

Augusto Machado é essencinlmente um talento 
moderro, uma poderosa vocação musical educada 
seientificâmente, nos. novos processos artísticos, 
tendo um altissimo ideal da sua Arte é uma le- 
vantida consciencia da sua missão, 

um artista serio, refletido, intransigente com. 
tudo o que são fcelles, não sacrificando nunca ho 
publico 'a sua idea, não sé affastando nunca um 
Passo do caminho da Arte como elle a entende, 
para vir buscar d banalidade, á convenção, um 
applauso. 

E assim, e sempre assim foi, mesmo untes de 
se abalançár és altas regiões do deama Iyrico, em 
“gue o seu nome surdia já hoje glorioso. 

“Antes de ser acelamado em 8. Carlos, Augusto 
Machado foi aplaudido na Trindade, é ahi Ma- 
chado poderia ter obido ruídosos sdecessos co- 
mo mabstrino so tivesse menos alta comprelensão. 
di ua Árt, se quizese tranigir com 6 gosto do 
público. 

Quem faz o mais faz 0 menos, e ao auctor da 
Cruz d'Ouro teria sido facilimo tornar-se 0 enfant 
lá das plateas lisboetas, lançando se nas trivia 
idades da opera burlésca. 
Nas silas Operetas o que prejudicava o suceesso 

era a falta de talento, era a abundânciad'arte, 
a elevação d'estylo. 

Mas Augusto Machado não transigia, era muito 
seriamente artista. para isso, e como a opera co- 
mica a valer, a opera-comica arte, se não pode 
implantar cai Portugal, porque faltam para isso 
todos os elementos, à Começar por executantes, 
no querendo descer, subiu, não querendo fizer 
opera buriesca, fez grande opera. 

O bello exito da Laureana animara.o ha tres 
anos à continuar no, caminho, que cnsetra o 

dos Dorias prová-lhe agora que 
o in Tra bom cocada € & mista 
que na Trindade tinha suecessos de estreia, é hoje 
9 maestro, glorioso neclamado triumphantemente 
no palco de S. Carlos. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

      

.. 
Nos Dorias, o maestro festejado da Laureana 

revelou-se sob uma phase nova do seu talento 
brilhante de compositor, phase que na Lauréana 
apenas so entrevira — a phase dramatica, 

À Laureana esa quasi que exclusivamente uma. 
opera comica, uma alta comedia musical. Às pou- 
cas situações (ramaticas do poema eram frouxas 
na partitura, à sua parte menos brilhante com 
cervez 

Nos. Dorias Augusto Machado ineste ousada» 
mente com à musica dramatica, é triumpha com- 
pletamênte, como no grande dueito de tenor 
Soprano, nó terceiro, acto, em que paira como 
que um sopro dinspiração meyerbeana, na con- 
jura do segundo acto, e na preghiera do ultimo 
deto, que é uma verdadeira obrá prima. 

Dê todos os actos du opera o menos notavél é 
o pyimeiro 

Ta n'elle trechos de valor, como a entrada da 
soprano, O quarteto de tenor, barytono, soprano. 
e contralto, é a canção bachica do barytono, mas 
o final do deto tem pouca grandeza, a musica fica. 
múto fiquem da situação, é principúlmente a falta 
maior que encontramos neste acto é no desenho 
mugical do personagem de Fieschi. 

É difficilimo de desenhar esse personagem, bem 
o sabémos, esse patriota heroico e original que Gcculia Sob as, Axteriridads infames dum des 
vasso, dum galanteador, dum ey 
planos de conspirador: à nós parê 
sario que essa dualidade, que essas duas. 
dunlidades que ba em Fieschi se tornassem bem 
salientes, a falsa e à verdadeira, em vez de se 
apresentar apenas a primeira, como se apresenta, 
não se deixando a segunda adivinhar, se não em 
uma phrase rápida do final do acto 

  

     
  

  

    
  

  

   

  

  

  

O, OS seus 

  

     
   

«Patria, patria? qual 'outa mi costit 
«Ma il leone si appresta a ruggir   

phase que descjariamos que fosse mai energias 
mente decentunda, e querse perde logo na baé- 
anal das miscarãs, um contraste mmiguê. 

O segundo aeto É incomparayelmente superior 
ão printro: No 1º quadro ha um dueito de Dona com a 
mulher de Fiesehi, que é bem feitos ha à roman- 
ca do feno, sen com O euro bm Ba 
Gem perieiêmente caraeterisado nã musica, & à 
Somalia conjura que termina O quadro, uma 
Da psi quosical de grand efeito dmatico 
e tratáda magistralmede. 

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

            O segundo quadro d'esse acto é todo elle um primor, um pri- mor de inspiração graciosa, de es tylo elegante, de belos é delica- os, effeitos theatraes. É neste quadro à Barcarola de contralto, com respostas do córo de mulheres, que é adoravel de delicadeza, à scena de Fieschi é 
Julia, tratada no mais puro é gra- ciosa estylo do genero, é o final, que é dium effeito maravilhoso, óriginalissimo, apesar da sua ex” trema simplicidade, 

Todo este quadro é uma pe- 
tola do amais alto valor artísso, e bastaria para fazer a reputação é a fama lustre do seu aveia O terceiro acto abunda tambem em belezas de primeira ordem, sobresahindo a todas O formos duetto de Leonor é Fieschi, que já citámos, os bailados, escriptos delisiosimente com tima inspi 
ração graciosa & ligeira, e que . podem hombrenr com Gs baile “dos mais bem trabalhados de Mas. senat, e quê perdem por ventura tum bocado do seu efeito por se- rem longos de mais, a scena de Fieschi é Julia, perfeitamente tras tada na music 
final, que é magnifico, No último acto hi uma pagina soberba de musica, que é não só o melhor trecho da opera de Ma- chado, mas um dos melhores tre- chos de musica moderna que co: nhecemos, a preghiera do sopra- nO, que tevê, alem do seu grande merecimento, à boa fortuna de encontrar uma interpreta Sepelonal em Helena Theodor is aqui, rapidamente aponta- as, as principaes bellezas da nova opera de Augusto Machado, ope- ra d'um grande valor artistico, que representa um. enorme progresso sobre todos os seus trabalhos anteriores, opera em que se accêntuam brilhantes mente as poderosas qualidades do seu grande é incontestavel talento, e que é não só uma gloria para Augusto Machado, como tambem uma lo Para a Árte portugueza, porque os Dorias não 5º Já um após fiz um Compositor que princípio, são à afirmação triumphante d'um maestro illos! tre que tem jus a um logar hônroso entre os mes. tres mais distinctos da musica contemporanea. 

  

  

  

  

    
  

     
  

  

   

  

  
  

O desempenho dos Derias fo esplendido, gra- sp sê o até, aa? nove os artistas ensarregados dos prieipass pone é dos maestros a quem oi incurnbida dir seção da ope Ea, imãs tambem é extrsordinaria bos satade Pes grinde e Excapeional empenho: com que des se dedicaram a fazer triumplar a opera do nóis de sie compaioa: É não era nada facil o desempenho dos papeis dos Dorias, porque todos eles teem muito que fazer tanto Iuolesimente como dramuneamedio Thitodorin a grande artista oi ussonmirosa de talento em todo o Seu papel o reset canas cantora, foi egualmente magistral como come- liante, 

  

   Stahl, incumbida do papel de condessa Sfertou-lhe todo o encanto deicicão das suas graças de mulher, cantou o muito bem, e e. Presentolvo com notavel galanteria e eleger Nalero foi magnifico em toda a opém, especial- mente, no dio do terceiro actos Dufriche interpretou com a sua alta conseien. gia artistica a parte dificil de Doria, e Vidal, o il. Justre baixo, no pequeno papel de mouro tasstros mais uma véz essa eterna verdade de que não ha pequenos papeis para grandes artistas. À orchestra executou imágistralmente a parti tura de Augusto Machado, e 65 coros houyerdnr-se com um brio & uma unidade dignas de todo o ap. plug; estes ensaios primorosamente pelo maca: “so Bonatous aquela, dirigida por Mandic com a proficiencia, o entrain, o fogo sagrado que o tornam um dos mais Mustres directores deco chestra do nosso tempo, 
Em summa, os Dorias foram um triumpho com- 

pleto, um triumpho em toda a linha, para auctor é executantes, é tambem para o publico, que, vi- 
etoriando com uma ovação excepcional, que se dareceu muito com uma àpotheose, a obra de Au 

    

  

  

SEXTO SALÃO DE QUADROS 

  

Uia HISTORIA DIVERTIDA Grupo em gesso por Moreira Rato 

gusto Machado, consignava brilhantemente, ruido-. Samente, a enorme victoria alcançada por um 
grande artista seu compatriota é pela Arte do seu 
p 
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RESENHA NOTICIOSA 
Coscinto PELA Rest ACADEMIA DE AsADORES ve Musica. Teve logar no salão da Trindade, em a noite de 14 do corrente 0 15º concerto da es demia de Amadores de Musica, O que im dizer que foi mais um triumpho para os destnctos amadores que a compõem, O concerto éra com: posto de duas partes, à saber: primeira parte = Ouverture, Poete et pay-san, de Suppé. Moraima) de Espinhosa. Romanza, Ritornia »icilor, du ope- ta Aida, pera canto, pel sra D, Angela Kemp Serrão, de Verdi: Sevilhana de D, Cesare 2 de Magsenet, Pi 

sormes, Danças hungaras, phantasia para 
pelo sr: Henrique Sauvinet, de Sarrazate s 
parte — Ouyerture da opera Tutu nas elera, 
de Pedrotti. Melodrame de Pinccolino, andante, solo de violino. pelo &r, José da Gosta Carneiro, de Godard. Arioso da cantata Or/entaes, solo de 
baixo pelo sr, À, À. da Costa Mendes de Almeida, de À. Rei Duerto para contrato ebaio da camara Orientaes, pela Sra D. Marianna Bravo Montalvão. é sr. Mendes de Almeida, de A. Keil. Jentr'acte, de Dias. Marcha do Propleia, de Mayerbeer. Estê programma foi todo executado com expção, ape- nas, dos dois numeros das Orientaes, que, por su. bit indisposição do sr. Mendes de Almeida, foram. substitidos por uma romanza e uma ara cântadas pela distincussima amadora a sr D. Mariana Bra- Yo Monialvio, e uma valsa de Deroze, pela sr D. Aga Kemp Greão sendo calorosa apra didas, Esta ultima senhora foi tambem ao de outra ovação, cantando, com acompanhamento de orchestra e de um modo primoroso, à romanza. Ritorna nincitor, da Aida, que foi bisado, À pri- morosa execução das Danças hungaras valeram distineto violinist-amador, sr. Henrique Sau- inet muitos applausos, O sr. José Carneiro, distin- 
to violinista, tocou notavelmente o solo dê Melo: drama de Pinceolino, sendo muitisimo aplaudido Entre os trechos executados pela excellente or- chestra de amadores, regida pelo sr. Filippe Duarte, 

   

     
  

      
       

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

       
    

    
    

     

    

  

        

   

    
     

    

        

     

   
     

     

   

        

  

   

  

    
   

  

tornou-se, mais notável a ousa 
ture de Podte er pasar, à se 
lhana de D. Cesar de Basa Piszicato des mandolines, e o E 
tre acio, de Dias 

Beciano. Falleceu em Pá 
lará decano da faculd 

Mr. Beclan 
nascera em Paris à 17 de dese 
bro de 1818 e era filho do celebr 
anatomista do mesmo nomê 
uma grande perda para a selen 
da plysiologia, princi palment 
porque Beclard "cultivar Selencia superiormente e “o se Tratado Elementar de e gia lumana é um dos livros Cl Sicos da medicina, 
Exvenesanento emo | 

arécem em a gui 
aé de medicina estrangéia 

noticias sobre envenenamento pelo bacalhau, que muito con él Saber, Millet Observou. casos 
i o resultantes. do ba 

   
   

  

  

    
  

  

apresenta uma. côr a vermelha ai insistente ainda na espi dorsal os tecidos desfazem Se cilmente om qualquer E o cheiro é desu cinndo decomposição: Sarau. cvunasHico. O Ri Gyrmmasio  Cliê” Portugues de em anoite de 18 do comentam úm “sarau. gymnásico, que mais uma fe brlidado é 8 ropaganda gymnastica, com q nuiios tem & lucrar a educação ytén da soeidado portugal omaram, parte. mos" exersicio gymmasticos, alem de alguns so 
cios do gymnasio, os alumnos dê) Escola deademica é do Cologi Arriaga. Os. primeiros de lumnos. executaram dierent exercicios nas paralelas, saltos de vara e exer cios de trepar? Os segundos apresentaram va exercicios elementares de gy imita, exceto dos om wma preso que Tio os cindores, Foratm todos justamente aplaudido RO quê coube uma boa jure do profêrsor Mon teiro, que dig os exercicios, nioseando mal uma Vê a sua competencia, € vs belos rés dos dos Seus discípulos. Depois. dos txar Eyrmnesticos, seguilse O baile até de 4 horas da] 

manhã. Foi uma festa distincta e deslumbrante quêl o Real Gyommasio Cb “Portugues realizou é que mto Honra a sua digna direcção Já frente da qui se acha o à Jodo Nafredo, úm dos mis di ctos gjimnastis 

   

  

  

  

  

    

  

  

     
ADD AAA) E E E se 

E GO ue 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

  

A Moda Ilustrada, publicação da casa editora David Corazzi, Lisboa, Continua, éste. cxplen- dido períodico de modas a sua publicação regular duas yezes por mez, sendo o ultimo numero sabido, de 15 do mez corrente, É 

  

Além de concorrer vantjosamente com as publi 
cações francezas de egual indole, tem à vantagem de ser escripta em portuguez, k Chapelleria Universal, fgurinos em phototypi 

últimas novidades de inverno, publicado por 
Victor Coutinho & C2, fornecedorês da casa real, Porto, ã 

Bibliotheca do Povo é das Escolas, David Co- 
razzi, editor, Lisboa. no 141, Copa é Cosinha for» 
mullario extrahido de um mamiscripio comvelituol 
e, coordenado por Antonio de Macedo Mengo. 
Noeste pequeno livrinho de cosinha vê-se que à 
cosinha portugueza é recheada de bons petiscos 
« que não tem inveja ás estrangeiras. Quem qui- 

r-5€ d'esta verdade Compre o volume. da Bibliotheca do Povo e das Escolas, e verá que 
não somos exaggerados. 

Resorvados todos os direitos da propriedade 
littoraria o artística, 
Ter 
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